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Nas assinaturas para o exterior 
há a diferença do porte do Correio. 


Neste Natal, não tereis o 
scenafio aguardado, o vôo da 
candida neve, a inocência do 
Menino, a sisudez do ju- 
mento e do boi. Não tereis 
tampouco a poesia dos sinos 
“frementes de alegria, nem a 
mesa familiar, nem o enterne- 
cimento das fartas consoadas, 
nem o beijo de paz. Cantai 
hosanas, embalai:vos com ro- 
manças; em sinal de regozijo, 
bebei os vinhos, comei as vian- 
das, — não sou da vossa festa. 
Porque nessa noite, como nas 
outras, sereis egoístas, copardes, 
mentirosos e fariseus. Porque 
nessa noite, como nas outras, 
os padres macularão, na casa 
do rico, a sua veste de pobreza, 
Porque o juiz calculará quanto 
lhe-poderá valer a condenação 














"do fraco, a absolvição do forte, 


E tu, mercante, predicador de 
honestidade, procurarás diante 
do peru assado o modo de en- 
grossar amanhã a tua receita 
com uma fraude nova. Os ge- 
nerais avaliarão quantos galões 
lhes ajuntará à farda, quantas 
medalhas lhes porá no peito 
uma nova carnificina. 

Porque nessa noite, como nas 
outras, as mulheres no leito 
nupcial sonharão com adulte- 
rios, e a virgem, filha das con- 
frarias, só hesitará na escolha 
do amante. E a joventude in- 
teligente, vosso orgulho, a que 
vós éducais, em quem repousa 
a vossa esperança, rolará cra- 
pe para a sargeta, após os 

ailes e as orgias. 

Porque nessa noite, que di- 
zeis clemente, haverá pelo mun- 
do dolos, opressões e dores. 
Quando no aposento cerrado 
e quente brilhar o claro foga, 
pensareis nas estradas sinistras 
onde se arroxeia o vagabundo, 
no lar negro dos miseraveis? 
Quando sobre a toalha alvini- 


tente fumegarem as iguarias,| 


pensareis que há entranhas va- 
zias, mãos crispadas nas angus- 
tias da fome? Quando. rirdes 
com Os vossos, pensareis nas 
lamentáveis meretrizes em bus- 
cade abrigo e'de pão? 

'Porque' nessa noite tão cle- 
mente, pensareis que cada um 
dos - vossos prézerés está ' tinto 
de suor e de sangue? 


Não sou da vossa festa. (O| dominio olhares furtivos de 


bem-estar de que vos rodeais 
aga-se demasiadamente caro; 
inmidalsidos escravos andam na 
mina, junto às máquinas, sobre 
a gleba; por um peixe raro, 
afrontam-Se: r demasiados tem- 
porais. | 
- Cantai hosanas, o povo pre- 
“eipita-se sobre os alcoois que 
fazemi esquecer; vós fazeis as 
leis e tendes padres, prisões e sol- 
dados. Bebei os vinhos, comei 
as viandas : por trás do prese- 
pede graça, perfilam-se forcas 
e guilhotinas; e nessa noite cle- 
mente, sêde egoistas, cobardes, 
mentirosos e fariseus. 
Cristo lívido, do alto do teu 
calyario, quando te apareçeu à 
morte entre as sombras tragi- 
cas do poehte, estremeçeste, 
na cruz, ante a inutilidade do 
teucsaerificio? Bramiste de des: 
espero na visão do desastre da 
tua obra? Os teus olhos en+ 
sanguentados fixaram com pa- 
vor a marcha do .teu verbo 
através dos seculos e das na: 
s? E se tu eras bom, Cristo 
umano, não clamaste a tu 
renegação, e não foi o teu mai 
«ântoleravel suplício o perder- 
a-tua voz impotente no silencio 
Ao horror da tua agonia fo- 
adicionadas as - torturas 
olridas em teu nome. Em 
volta da tua carne crepitaram 
as chamas das fogueiras, o 
teus. Ossos rompéram-se n 
roda, sobressaltaste-te ao fri 
acre das tenazes e das pinças 
Viste os homicídios, as chaci 
nas, o choque enorme d 


8. PAULO (BRASIL) 
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tua doutrina? As felonias, “as. 
mentiras dos sucessores dos). 
apóstolos perseguiram-te como 
um horrivel pesadelo até às 
ultimas convulsões ? 

Fizeram de tio castrador da 
humanidade; os teus dogmas 
foram instituídos carcereiros do 
pensamento. 

Olha a imensa multidão es- 
cravizada que rasteja no temor 
dos castigos prometidos aos 

ue se insurgem contra a fé! 

isseste-lhes que fossem hu- 
mildes, que fossem submissos, 

ue obedecessem aos amos, que 
poda a Cezar o que é de 
Cezar: são humildes, são sub- 
missos, tremem diante dos 
amos, dão tudo a Cezar. Tu 
os cortaste da terra. 


Ó Cristo de resignação, tu 
não és nosso!... 

Nós vamos para a vida plena 
e esplendida, já não querem 
fardos os nossos ombros. Belas 
são as paixões, nós exaltamo- 
nos na natureza, nossa mãe e 
nossa amante. 

O que ha-de vir clamará: 
Gloria ao homem! Que vá pela 
Terra livre sem amos e sen 
leis. São nobres as paixões. 
Que êle tenha o orgulho da 
vida, que crie felicidade sem 
temor dos deuses. E' seu o 
mundo; que o goze segundo 
os seus destinos, e se, poi 
muito tempo, reinarem e forem 
estôrvo os eroistas, os menti- 
rosos e os fariseus, serei eu 
-—- em noite purpúrea, entre 
chamas, no meio do estrondo 
das casas ruindo no vento da 
destruição = o grande pacifi- 
cador. 

E quando por vezes o povo 
parece lembrar-se, nós espera- 
mos-te, nós imploramos-te, ó 
Messias rubro, Messias de 
Odio, Messias de Amor! 

Luiz Lumet. 


RICAPIrPAeeerrerACOP 
Não lhes portubois a digestão 


A burguesia indigena e cos- 
mopolita que vive satisfeita e 
feliz no vasto campo de explo- 
ração em que se vai transfor- 
mando este pedaço da America 
Meridional que se chama Bra- 
sil, começou agora a tremer, a 
perder a cabeça e a lançar para 
um lado e outro do seu vasto 





sol e pelo modesto salario de 
cem mil réis por dia! 

Não. Tratemos de prevenir o 
mal emquanto é tempo; defen- 
damos a sociedade, nós, 
legitimos imandatarios; façamos 
uma boa lei e, pronto, está 
tudo salvo. 


bancada da terra onde, dizem, 
foi lançado aos quatro ventos 
este grito subversivo de — Li- 
berdade! — um patriota a cem 
mil réis por dia o sr. Adolfo 
Gordo, apresenta, com aplau- 
sos gerais, o salvador projeto 
de expulsão de operarios, indi- 
viduos que pretendem ter o 
direito de sustentar os peque- 
nos, a prole faminta e rôta, tão 
bem quanto o referido patriota. 

Que desaforo ! 

Sois estrangeiro, nenhum di- 
reito vos assiste a não ser pro- 
duzir para nós outros, gritam; 

uanto ap vosso irmão na- 
cional, como o chamais, man- 
da-lo-hemos, no fundo de um 
porão, quando não fôr fuzilado 
sur place, lá para os confins 
pantanosos do Açre colher a 
seiva que se transformará nas 
rodas inaçias dos nossos autos 
ou no sobretudo leve e sedoso 
que resguarda a nossa preciosa 
pessoa da humidade e da 
chuva. 

O autor do projeto misturou 
os caftens e os ladrões (os pe- 
quenos) com os anarquistas. 

Caftens e ladrões, isto é lá 
com vocês, porêm é bom não 
ir mais longe. 

O seu Gordo, você é bem 
magro de entendimento ! 


Rio, 15—12—gr12. 
f Adrecal. 





inquietação, como que a inter- 
rogar se dentro dele não se 
esconde já o inimigo que vem 
soprando ao quvido das seus 
escravos, doceis e submissos, 
ideias em absoluto desacordo 
com as que lhe asseguram o 
seu goso e a sua omnipotencia 
social. 


"E parece não  enganar-se 
porque nos diversos grandes 
eitos em que está dividida a 
fezenda, a escravatura começa 
a rebelar-se, ora em massa. ora 
parcialmente, pouco caso li- 
gando ás promessas de certa 
gente com respeito a gosos na 
outra vida, resignação nesta, 
etc, etç. 5 
Deixar que aqui funcione 
outras maquinas de carne e 
osso a não ser aquelas que não 
ensam, aquelas que não têm 
vontade propria, aquelas que, 
como as metalicas, precisam 
de quem as dirija, não é de 
boa politico, não pode ser ad- 
mitido numa sociedade bem 
organizada como a nossa. Nasjde S. Paulo-Isaias. 
escolas de Direito e nos semi-) Era um bonito moço, amido 
narios é isto que se ensina, éjde Salathiet, e escapou um di 
isto que deve ser seguido,jaos infieis, sendo porém mais 
como o ordena a logica, ajtarde assassinado por eles. Os 
razão... assassinos eram turcos; mas 
"Daí a necessidade de velartestes turcos foram depois pu- 
pelo grão, isto é pela boa or=jnidos por outros muçulmanos, 
dem. por maometanos, pois que o his- 
toriador fala de sarracenos. 
Em tudo isso, o maravilhoso 
está apenas no facto de se terem 
dado tais acontecimentos em 373, 
ao maometanos só 








Um jornal clerical france, 
Le Pelerin, conia no seu nu- 
mero de 13 de outubro o vida 
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E DE COMBATE 


NATAL 


Quando se lançam os olhos pela 


SEUS Itristo via da peregrinação humana| Nenhuns. 


através de todas as idades, de todos 
os seculos e de todas as aspirações 
e se confronta o mundo d'alêm e 


paramos o mundo antigo com o 
moderno, as velhas crueldades com 








Ao morrer 





como no tempo de Cesar Augusto. 

Que beneficios colheu, pois, a 
humanidade com o aparecimento de 
Cristo ? 


Todo o grande movimento social 
que tem agitado a humanidade e 
que é motivo poderosissimo para 


E lá ma Cadeia velha, najd'aquem cristianismo, quando com-|lhe rendermos homenagem, deve-se 


unicamente á sociedade e aos seus 
grandes martires. A estes unica- 


as modernas injustiças, reconhece- Mente devemos as apoteoses que se 
se que o aparecimento de Cristo | firmam no pedestal da verdade é 
não produziu sobre a terra coisa os hinos que se mspiraim na cone 


alguma extraordinaria. 


Se era tristissima a situação em 
que a sociedade se encontrava ha 
vinte seculos, mais risonha ela não 
é nos dias que vão correndo. Nas 
tuas de Roma corrupta e absorven- 
te, nos seus espectaculos, nos seus 
templos e nas suas legiões, o que 
é que se nos depara ? Quadro igual 
ao que hoje, conftangidos, admira- 
mos em todos os grandes centros 
que se dizem civilizados. 


Vemos hoje, como ha rinte secu- 
los, 3 injustiça campeando infrene 
por toda a parte; à liberdade sub- 
jugada: a religião, um conjunto de 
absurdos rivalizantes com os dos 
antigos deuses; as leis sacrificadas 
á ambição e á maldade; a pratica 
do abôrto, do adulterio e do inces- 
to; os operarios convertidos em 
escravos, sem preço nem responsa- 
bilidades; o mundo aviltado por ba- 
talhas e combates navais, promo- 
viãos pelos grandes e privilegiados 
senhores ! : 

Quando Cristo nasceu, Roma do- 
minava o mundo; prestavam-lhe 
homenagem como vassalos a Mace- 
donia, a Gresia, a Africa, o Egipto, 
à Ilisia, a Siria, a Espanha e as 


Gálias. Estava no apogeu da sua | numa fera. 


quista do Bem e que-teem o pres- 
tígio singular de tornar umversais 
as homenagens que prestam. 

O nascimento de Jesus, se por 
acaso, como diz Frederico David 
Btrauss, ele existiu, nunca poderá 
considerar-se comv o inicio duma 
nova constituição social, como fonte 
dos mais grandiosos progredimentos; 
nunca pôde tomar as proporções 
majestosas dum facto capital para 
a civilização universal. 

Ele não toi mais do que um 
idolo que conseguiu atrair e domi- 
nar as consciencias sedentas de ver- 
dade e de justiça. 

Em todas as gerações e em todos 
os pontos da terra, o fraco cora- 
ção da humanidade tem erguido 
tabernaculos aos idolos e lhe tem 
sacrificado o melhor dos seu dias. 
Cristo, salientado pelo poder da re- 
volta contra a antiga opressão, do- 
minou as consciencias e preparou 
o terreno para a plantação dessa 
arvore, que ainda hoje envenena a 
humanidade e que se chama a Igreja 
Catolica, 

A sociedade, como antes do seu 
nascimento, continua sujeita e es- 
cravizada a todas as paixões que 
deprimem o homem eo convertem 
A sua acção foi tão 


gloria, como actualmente a Ingla-| improficua, que ainda nestes dias, 


terra, que domina é escraviza, desd 
a Irlanda até ao Indostão, desde 


e ensanguentava, como a Russia 
de nossos dias, ou como a China 
de todos os tempos. 


9 | que todos consideram de paz, de 


- : 00 & | amor e de alegria — nestes dias cha- 
"| Australia até ao Canadá. Oprimia mados de Natal, em que nos encon- 


tramos e que são motivo para que 
os felizes se banqueteiem e folguem, 
muitos entes humanos vagueiam 


Emquanto Roma foi virtuosa, | pelas ruas alegres das capitais, pe 
emquanto os seus tribunais foram |dindo um pouco de pão que lhes 
eacrarios de justiça, emquanto as |mitigue a fome. 


suas leis foram severamente respei- 
tadas, Roma prosperou e ergueu-se 


no conceito de todos os povos. Des- 


Lino de Macedo. 





de que o luxo creoua moleza; que| Bíblia vermelha 


os magistrados fizeram do tribunal 
um balcão e que a religião foi re- 
conhecida como uma impostora, 





Qualquer afeição que tenha por 
objecto um bem imaginario, tornando- 


Roma caiu, como hão de cair todas | se superflua e diminuindo a energia 


as nações hodiernas para sobre as 
suas ruinas se edificar o ambicio- 
nado templo da paz e do trabalho 
igualitario e nobilitador. 

Hoje, como na épocs do nasci- 
mento de Cristo, sente-se por toda 


a parte o mal estar duma socie- | de ter verificado 


dade que ambiciona um ideal que 
nunca pôde conquistar. A escrava- 
tura, se não é tão degradante, é 
mais dolorosa; a injustiça campeia 
por todo o globo e os homens tin- 
gem as mãos no saugue dos homens, 


das que nos levam aos bens reais, é 
viciosa em si mesma e má relativa- 
mente ao interesse particular e á fe- 
ticidade da criatura. 


Diderot. 


Quando fazes alguma coisa, depois 
em que é dever 
teu faze-la, não receies ser vista 
praticando-a, por muito mau que seja 
O juizo que disso possa o povo formar. 
Se a acção é má, não a executes ; 
e se é boa, porque temes os quê te 
condenarão sem razão e fora de pro- 
| posito ? 
' Epicteto. 
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Cristianismo 


Onde se lemonstra que o 
Cristianismo foi fundado 
só pelo padre e para 
interesse exclu- 
sivo deste 


Os judeus, em boa situação (pois 
no n.eio deles é que ele teria vivido) 
ara estar bem informados sobre 
esus, afirmam que ele nunca existiu. 

Os indianistas sustentam, por ou- 
tro lado, que ele é simplesmente un 
deus indú do mesmo nome, vulga- 
rizado e lançado, em dado momento, 
na Judeia. 


Deixemos de lado, por um instan- 


te, essas opiniões; admitamos a 
existencia dum Jesus judeu e inda- 
guemos se é ele, pur qualquer for- 
ma, Regundo os proprios evangelhos 
adoptados pela Igreja e segundo o 
ensinamento dos apostolos, anterior 
aos evangelhos, o fundador do cris- 
tianismo, E 

Convencido de ser o filho de Deus, 
Jesus anunciava a todos que a gera- 
ção à qual ele pertencia veria o fim 
do mundo e que ele viria logo, tra- 
zido por uma nuvem, julgar os vivos 
e os mortos. Não podia pois pensar 
em fundar um' culto para um uni- 
verso que ia, após horriveis cataclis- 
mos, cair no nada. Quando assim 
falava, Jesus tinha já 33 anos. Ao 
mundo restavam-lhe, pois, poucos 
anos de vida. 

Eis os textos: Matsus, IV, 17; 
X, 7; XVI, 28; XXIV, 34. Marcos, 
ViiÍ; 39; XII, 30. Lucas, XXI, 32. 

Aproximemos destes textos, que 
anunciam, com verdadeira prolixida- 
de, a proximidade do fim do mundo, 
a passagem de Marcos (Ill. 21), que 
nos mostra os pais de Jesus em 
procura dele para o prenderem, pois 


“jo consideravam louco: aproximemos 


deles o paragrafo de Marcos (VI, 4), 
em que Jesus se queixa de ser des- 
prezado pelos seus, e concluamos. 

Jesus, tal como nos é apresentado 
pelos evangelhos adoptados pela Igre- 
ja, era um simples alienado com a 
monomania das grandezas. 

Perante os seus juizes, declarou-se 
rei dos judeus e filho de Deus. Foi, 
portanto, condenado como sedicio- 
so, estando a Judeia então submetida 
á dominação romana, e como blas- 
femador, pois a lei judaica não re- 
conhecia filhos ao seu deus Jeovi 
e punia de morte a blastemia. 

Morreu com à convicção, por ele 
afirmada até á saciedade, de estar 
iminente o fim do mundo, devendo 
ele vir, dentro de algumas semanas, 
algus mezes, alguns anos talvez, em- 
poleirado numa nuvem, julgar os 
vivos e os mortos. 

Judeu, sempre praticara a religião 
judaica. O nada que ia substituir o 
universo não precisava de culto. Em 
coisa alguma é Jesus o fundador 
dessa peieppecaçe desse conto do 
vigario religioso chamado o cristia- 
nismo. 

Morto Jesus, o apostolo Paulo, 
informado por Pedro e pelos outros 
das lugubres profecias do mestre, 
tirou um partido maravilhoso das 
predições sinistras do alienado de 

azareth. Ee vista do cataclismo 
em suspensão, poz-se a prégar a 
vinda de Jesus, a oração, a E ieado, 
a fraternidade. 

Os discipulos e os adeptos, aterra- 
dos, reuniram-se, exortaram-se a mor- 
rer bem e praticaram a vida em co- 
mum. Os ricos, atemorizados, des- 
vairados, desconcertados, levaram pa- 
ra essas associações bens desde en- 
tão inuteis. 


As reuniões eram servidas por 
diaconos, duma palavra rega que 
significa servidor; presididas por 
presbiteros, vocabulo grego signifi- 
cando anciãos, pois eram chamados 
à presidencia os mais velhos da as- 
sembleia ; e as distribuições de man- 
timentos eram vigiadas por bispos, 
de grego episkopos, que quer dizer 
vigilante. Estes vigilantes, estes bis- 
pos não eram ipachás, como hoje; e 
entre duas sessões, um bispo podia 
muito bem ir trabalhar com uma pi- 
careta ou escanhoar os seus 
guezes. 

Todos esperavam, de um instante 
para o outro, fim do mundo, que 
devia suprimir ao mesmo tempo o 
universo e as religiões, mas nunca 
certamente funda-las. 

Só muito tarde é que se começou 
a fabricar, aos pedaços, no interesse 
exclusivo do padre, o cristianismo 
completado em 1854 pelo dogma da 
imaculada conceição e em 1870 pelo 
da infalibilidade do papa. 

Durante três seculos houve as mais 
ardentes discussões. Existira Jesus? 
Se existira, era Deus? Se era Deus, 
era igual ou inferior ao pai? Este 
ultimo era Jeová, deus dos judeus, 
ou outro? Tinha Jesus duas nature- 
zas, uma divina, outra humana? 
Tinha uma só vontade ou duas? 
Sua mái era só mái do seu corpo 
ou tambem da sua divindade? Etc. 
etc. 

Apareceram mais de cincoenta len- 
das, chamadas evangelhos, relativas 
a Jesus, e devidas á imaginação de 
anonimos. Para maior autoridade, 
eram atribuidas a apostolos e expu- 
nham a moral iudaica e pagã, quali- 
ficada de cristá pela mentira reli- 
giosa. Nesse intuito, transformaram- 
se as lendas; E sa pj corta- 
ram-lhes, modificaram-lhes os ter- 


Tê- 
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dar a seu gosto. kgs 
“Tal era o cãos das opiniões que 
Santo Epifanio, morto em 403, pu- 
hlicou uma obra refutando oitenta, 
por ele tidas como hereticas. 

Finalmente, o imperador romano 
Constantino, 258% 
aran-sacerdote pagão, irritado com 
essas interminaveis discussões que 
lhe enfraqueciam o ines reuniu 
os bispos, já então altos persona 
gens, em Niceia, no ano 325. Presis 
diu á primeira sessão e ordenou por 
bispos que pusessem termo ás dis- 
sensões teoricas. 4 ; 

Foi então que o Concilio deu à 
luz o Credo, reunião dos artigos de 
té e resumo transaccional das op:- 
niões mais divulgadas. 

Declarou solenemente que o ope- 
rario marceneiro Jesus era na ver- 
dade um deus, contrariamente á dou- 
crina da seita dos arianos e de tan- 
tos outros. a 

E' verdadeiramente desse dia que 
duta o cristianismo, na fundação do 
qual de nenhum modo colaborou 
esse desgraçado Jesus, falecido ha 
mais de 3oo anos, quando procla- 
mava que a sua geração la nresen- 
ciar o tim do mundo. 

Escusado será fazer notar que Lu 
tero e Calvino não foram despertar 
Jesus nara lhe pedir que os ajudasse 
a fundar cssa especulação religiosa, 
o protestantismo, que engorda icu- 
meios pastores. 

O cristianismo não passa pois de 
uma empresa comercial, fundada com 
mentiras religiosas, sem o concurso 
de Jesus, pelos padres, em seu pro- 
veito proprio. 

Esta lucrativa cinpresa merece 1o- 
dos os desprezos. 

N. Simon. 


La Libre Pensee). 


iba 


ESA COCAEES 


Os miios na formação 


do cristianismo 





A revista norte-americana Open 
Cuurt publica am longo artigo do 
sr. Amos Kidder Fiske, intitulado: 
“Elemento mitico no cristianismo*. 
O autor estuda v desenvolvimento 
dos mito: na religião, Nele lemos 
frases como estas: “O judaismo 
fôra modificado pela influencia persa. 
Desta fonte é que vem a ideia dum 
duplo poder no universo, o poder 
do bem e o do mal, Intando para 
dirigir o destino do homem. Mais 
tarde, fez-se sentir a influencia 
helenica. Os judeus, embora rejei- 
tando o politeismo grego, foram 
atingidos pela filosofia grega e pela 
ideia dos Campos Eliseos e do Hades 
(inferno). A vida do homem deixou 
de ser limitada á Terra e o julga- 
mento fez-se depois da morte, ete.* 

O sr. Fiske explica a formação 
do mito em volta do filho do car- 
pinteiro de Nazareth; mostra tam- 
bem as contradições sem fim que 
caracterizam us pretensos evange 
lhos inspirados. O incidente que, 
em dois evangelhos, se deu em Ce- 
sarea de Filipe e, noutro, perto de 
Betsaida, foi sem duvida inventado 
para fazer crer na ideia messianica. 


O elemento mitico não cessou, 
upós o estabelecimento do eristia- 
nismo como religião do mundo ci- 
vilizado. Muitos | mitos se tinham 
tornado dogmas que passavam por 
divinos, tão santificados que ninguem 
devia tocar-lhes. Os mitos conti- 
nuaram à juntar-se á historia e a 
idade media está cheia de milagres 
tão grosseiros como os day antiga 
mitologia, mas desprovidos da graça 
e da poesia desta. 

A velha cosmozonia não toi des- 
denhada. O inferno, debaixo da ter- 
ra, foi labricado com o Sheol dos 
hebreus, o Hades dos gregos, a 
Gehena do Testamento. Satán, adver- 
sario do homem « de Deus, é um 
composto de Abriman e de Brlze- 
butb, feito diabo da idade media, 
e os semideuses que povoavam anti- 
gamente 03 ares tornaram-se demo- 
nios que tentam a humanidade. 
Por cima do firmamento, antiga 
morada de laveh « seus anjos, o 
contrario do Olimpo e d53 Campos 
Eliseos, toi estabelecido um reino 
de luz e de alegria para habitação 
dos santos e dos justos, graças ás 
preces dos vivos, O culto foi enri- 
quecido com o culto da Virgem, 
dos santos, das imagens, etc. 


q ANTE ÇO N TAN 
AOS ASSIMNTES DE LONGE 
A todos os nossos assinantes 
que residem em localidades dis- 
tantes das iinnas por nós per- 
corridas, pedimos que nos reme- 
tam o mais breve possivel a 
importancia de suas assinaturas, 
pois estamos procedendo á re- 
visão das listas de expedição afim 
de reimprimi-las. 7 
Conjuntamente com o recibo, 
enviar-lhes-hemos pela volta do 
correio um exemplar do belo ro- 
mance Noli me tangere ou do 
empolgante drama Electra. 


embora fosse tambem ! 


LAN 


mos, tratando cada um de as aco-, 
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A mesma ordem do dia — Revolu-: . Depois de afirmar que a Cs 
ciondrios e pacifistas O congresso. e T., agrupandoos organ'snos 
“socral-democrático de Basileia — O [Operários de luta, é à represen- 
congresso da C. G. T., numeroso | tante natural do proletariado, 
em delegados e delegantes — Meio sintetizindo-lhe as aspirações e 
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que existe no caso em questão ma- 
nifesta intenção e o acto consumado 
de desacato tendente a quebrantar o 
respéito que se deve aos mortos. 

* verdade que a Constituição da 
Republica, na parte em que estabe- 
lece a secularização dos cemiterios 
publicos, assegura tambem ao crente 
a livre pratica dos respectivos ritos, 
desde que não ofendam a moral publi- 
ca e as leis. 

Neste ultimo caso está o cemiterio 
do Garcia, exercendo, porêm, o actual 
encarregado, contra todas as deter- 
minações expressas das leis, a mais 
detestavel represalia contra o casa- 
mento civil, atirando para fora do 
cemiterio, o cadaver do proprio cren- 
te que em vida teve a Jesibnturá de 
contrair semelhante matrimonio. 






preventivo contra a guerra: uma 
greve de 24 horas em 16 de de- 
sembro — À altitude da classe ope- 
rária em caso de guerra — O per.; 
manente antagonisnio entre as classes | 


; si : | 
— À guerra é contrária aos inte-! 


resses proletários — Os operários) 
não devem responder à ordem de 
mobilização, senão com a greve 
geral revolucionária — «Enire duas 
espécies de guerra, escolhemos a 
guerra social!» — Não há ordens a 
esperar: todos à obra! — 4 auto- 
nomia sindical, sempre! — Sursum 
corda ! 


Lissoa, 1 DE DEZEMBRO 


A guerra e as ameaças de 
conflagração europeia conti- 
nuum a ser o assunto capital, 
predormnante, absorvente, des- 
de e ta porta ocidental da Eu- 
ropa até à que, tendo sido a de 
entrada, passou a sur nos tem- 
pos modernos a das traseiras — 
a Sublime Porta... 

A imprensa e os governos 
começam tumbêma prestar aten- 
ção ao movimento antiguerreiro 
dos socialistas e dos operarios 
organizados, embora a cada pas- 
so lhes prestem sentimentos 
meramente pacifistas, como os 
daqueles ingénuos ou byrlões 
que dizem suspirar pela paz e 
a garantem possivel pela arbi- 
tragem, mas preparam e acei- 
tam a guecra, se pelos meios 
pacíficos não a puderem evitar, 
-— ao passo que os revolucia- 
nários não acreditam na arbi- 
tragem nem na solidez da paz 
em regime capitalista, mas não 
querem a guerra internacional 
sob pretesto «lgum e procuram 
impedila a todo custo, — mes- 
mo a custo da revolução, 

Atinal, dos pacifistas não se 
ouve falar nestes momentos de 
crise, Sumiram-se, ou pouco 
menos. Apenas os livres pen- 
sadores vieram juntar a sua voz 
aos revolucionários sociais, aos 
socialistas democráticos ou li- 
bertários. 

A sociul-democracia realizou 
na Suiça, em Basileia, uma bela 
manifestação internacional — 
congresso, cortejo, manifesto, — 
com um incidente verdadeira- 
mente picinte: os socialistas, 
todos livres pensadores, foram 
recebidos na catedral protestan- 
te, ao alegre repicar dos sinos, 
e oradores ateus lançaram do 
púlpito, ao público irreverente, 
o verbo revolucionário !... 

Do seu lado e na mesma oca- 
sião, a Confederação Geral do 
Trabalho francesa reuniu em 
Paris um congresso extraordi- 
nário que, não sendo embora 
para tratar de interesses pura- 
mente profissionais e corpora- 
tivos, mas sim de um interesse 
superior « geral e de um ideal 
supremo, foi o mais numeroso 
e unânime de todos os que 
aquela organização genuinamen- 
te proletária tem até hoje cele- 
brado, Mais de 7oo militantes 
operários representavam 48 fe- 
derações, 84 Bolsas ou Uniões e 
1.408 sindicatos, dos quais onze 
de trabalhadores de estabeleci- 
mentos militares. 

Ocupando-se dos meios pre- 
ventivos contra a guerra, o Con- 
gresso adoptou por unanimida- 
de, meros um voto, uma greve 
geral de 24 horas, fixada para 
16 dêste mês, como um aviso 
ao govêrno e ao mesmo tempo 
um ensaio de mobilização... 
revolucionária. As organizações 
operárias iniciarão desde já uma 
intensa agitação pelo jornal, pe- 
lo manifesto e pelo comício, e 
no dia 15, domingo, promove- 
rão nas vinte e duas cidades 
mais importantes ou mais bem 
situadas da França, grandes co- 
mícios regionais. No dia seguin- 
te, levada a opinião popular ao 
rubro, será a greve geral. 

Quanto à atitude da classe 
operária em caso de guerra de- 
clarada, o Congresso aprovou, 
por unanimidade, menos dois 
votos, uma notável moção, que 
aliás não consigna senão o que 
pode vir a público, as linhas 
gerais da resistência, 
























tes mais conhecidos. 


Comissão Confederal, que con- 
vocou êste memoravel congres- 
so e que, sem desprezar ou pre- 
judicar as outras acções para- 
autonomia do sindicalismo mes: 


cia — para ter movimentos livres 


ousada e arrastadora... 


optimismo. 


da a ameaça revolucionária e 


afinal para os homens um sol 


ramento dos cadaveres das 


Este procedimento ilegal e deshu- 
mano do encarregado do cemiterio, 
que é a mais viva demonstração da 
intolerancia da Igreja Catolica Ro- 
mana. ven a exemplo de identico 
procedimento que tiveram outros fa- 
naticos qne anteriormente ocuparam 
semelhante encargo, entendendo esses 
respeitaveis mandarins que os cemi- 
terios não custeados pelas respectivas 
Camaras Municipais são proprieda- 
des exclusivamente suas, e que as 
autoridades nada têm que ver com 


dando a estas a forca e os meios 
de realização, a moção declara 
que entre as classes inimigas, 

urguesia e operariado, não po- 
de haver, em momento algum, 
a menor comunidade de pensa- 
mento « de acção. Melhor do 
que qualquer acontecimento so 
cial, faz a guerra ressaltar êsse 
antagonismo, pois a classe obrei 
ra, sem proveito algum para 
si, responderia ao apélo guer- 
reiro do capitalismo precipitau- 
do-se contra proletários, vítimas 
inconscientes do capisalismo 
vizinho; e assim daria fôiça ao 
inimigo de classe « enfrague- 
ceria por longos anos a sua pró- 
pria acção emancipadora. 

For isso, o Congresso não 
reconhece ao Estudo o direito 
de dispor da classe operária. 
Esta nada deve sacrificar a uma 
guerra e se alguma, por cálculo 
ou loucura, for declarada, o 
dever de cada trabalhador é não 
responder à chamada, mas sim 
dirigir-se ao seu sindicato, para 
aí tratar da luta contra o seu 
único inimigo: o capitalismo, 
tendo como objectivo a eman- 
cipação colectiva e como méiu 
a greve geral revolucionária. 

Q Congresso, conclui a mo- 
ção, escolhendo em vez da guer- 
ra entre nações a guerra social, 
isto é, a revolta dos explorados 
contra os exploradores, julga 
agir em conformidade de vistas 
com os trabalhadores organiza- 
dos dos outros países. 

O que no Congresso ficou 
bem frisado é que a moção si- 
gnificava apenas um firme com- 
promisso para uma acção; toda 
dependente da iniciativa e da 
audácia dos individuos e dos 
grupos disseminados pelo país: 
não há ordens a esperar, não 
há chefes, mesmo porque o 
primeiro cuidado do govêrno 
seria deitar a mão aos militan 














































— Prosegue a agitação 


O projecto de modificações da 
lei de expulsão de estrangeiros, que 
escluia os que residissem ha mais 
de dois anos no paiz. os casados 
com brasileiras e os viuvos com 
filios nacionais, é a questão que 
presentemente mais interessa à opi- 
nião popular. 


Contra ele já surgiram numero- 
sos protestos de operarios genuina- 
mente brasileiros, Em Santos, no 
Rio e em todos os estados onde 
existem organizações operarias, pre- 
para-se uma grandiosa agitação 
para protestar vibrante e solene- 
mente contra essa lei que é como 
um desafio á dignidade, 4 livre ma- 
nifestação do pensamento nesta li- 
berrima terra, como tem fama de 
ser q Brasil. 


O sr. Adolfo Gordo, deputado da 


jecto absurdo, para que ele. fosse 
aceito pela Camara, juntou-lhe cer- 
tas considerações de muito facil 
contestação e qne eu mesmo ouso 
refutar com a melhor boa vontade. 

Afirmou esse deputado qne se 0 
estrangeiro pode ser expulso antes 
dos dois anos continuos de residen- 
cia, tambem o deverá ser depois, 
quando aqui estiver por muito tem- 
po, pois, lembrou ele com o seu 
gordo talento, torna-se antão mais 
perigoso por conhecer a lingua, as 
leis e os habitos do paiz. 

Disse mais que o individuo pe- 
rigoso para o Estado, pensadamente 
casa se com brasileira ou se torna 


proprietario com o fim de evitar a 
expulsão. 


Quanto a nos chamar de peri- 
gosos para o Estado concordo, por- 
que, de facto, actualmente, nós, os 
libertarios, somos um elemento per- 
turbador para à sociedade violenta e 
exploradora que nos domina. Cons- 
tantemente, num combate sem tre- 
guas, criticamo-la com solidos e 
irrefutaveis argumentos, atacando 
as suas instituições que são para 
nós a desordem ea violencia, como 
para os dominadores a nossa ordem 


social é um perigo para o seu 
socego. 


Diz um absurdo o magro sr. 
Gordo afirmando que o estrangeiro, 
perigoso pela sua qualificação, vem 
ao Brasil com o firme proposito 
de se casar ou de se tornar pro- 
prietario para não ser expulso. 

O homem de ideias se vem para 
o Brasil casado, traz comsigo a 
sua familia e aqui, como é humano, 
“| desenvolve todas as suas activida- 
des; so vem solteiro e aqui contrai 
matrimonio, faz isso naturalmente, 
quando as circunstancias da vida 
o ipelem a tal, sem a preocu- 
pação, porém, de escolher a nacio- 
nalidade para a sua companheira. 


À propaganda do seu ideal de 
sã moral e de emancipação humana, 
faz o operario libertario que para 
aqui vem trabalhar como a faria 
em qualquer outro paiz. 

Muitos dos estrangeiros que aqui 
constituem familia, saiba-o o gr. 
Gordo, vieram crianças para o Bra- 
gil, dele nunca sairam, nele traba- 
lharam e esgotaram a sua saude, 
contribuindo para 0 seu engrande- 
cimento e progresso. 

E' o caso de se perguntar se não 
são estes estrangeiros mais brasi- 
leiros que o deputado autor do 
absurdo quão monstruoso projecto 
de reforma da lei de expulsão, 


Para acabar,o Congresso apro- 
vou por unanimidade, menos 
três votos, o procedimento da 


lelas, quis conservar a plena 


mo nesta circunstância, ou me- 
lhor, sobretudo nesta cijrcunstãn- 


para uma acção retintamente 
proletária, para uma iniciativa 


Entretanto continua a falar- 
se da possivel conflagração, com 
alternativas de pessimismo e de 
É se os boas au: 
gúrios vencerem, para à vitó- 
ria terá contribuido sem dúvi- 


socialista... 

Mas se os governos teima- 
rem em crrrer os riscos da 
aventura guerreira — espere- 
mos que desta vez êsses riscos 
não sejam só para os pobres, 
e que da ternpestade impru- 
denemente desencadeada surja 


mais rútilo, um céu mais sere- 
no, mais fecundas e verdejan- 
tes campinas. 


Neno Vasco. 


Intolerancia religiosa 


Chamamos a atenção das autori- 
dades competentes para o inqualifi- 
cavel abuso que vem cometendo o 
encarregado do cemiterio do Garcia, 
em Angelina, quanto à maneira des. 
respeitosa porque ali se faz o enter- 
essoas 
que somente foram casadas civilmente, 
ou que viveram unidas sem obser- 
var nenhuma das formalidades ma- 
trimoniais, havendo para estas € 
aquelas um lugar separado e fóra da 
área destinada aos demais corpos, 
onde seus cadaveres são inumados 
como sinal de desprezo à moral pu- 
blica e às leis. 

Este facto deprimente que vem 
cometendo o actual encarregado do 
cemiterio do Garcia, alêm de sujeito 
a multa estabelecida pelo nosso 
Codigo Municipal, é tambem punivel 
pelo Codigo Penal d Republica, pois 


bancada paulista e antor desse pro-| 



















E para comprovar o que acabamos 
de expôr, residem naquela localidade 
os filhos de João Antonio da Silva, 
falecido ha poucos anos, que poderão 
informar onde foi inumado o cada- 
ver do seu velho pai, apezar dos pro- 
testos de sua familia. 

Seria fastidioso enumerar aqui o 
nome de todos os «condenados», in- 
clusive crianças sem alma; — ape- 
nas falamos, como o mais recente, 
de Hipolito Narciso Cardoso, fale- 
cido ha cinco mezes: foi repelido do 
cemiterio pelo simples facto de ter 
contraido o casamento civil, 

Não fazemos questão pela agua 
benta com que foi regado esse pe- 
queno pedaço de terra, não; apenas 
protestamos contra a má fé com que 
o encarregado do cemiterio procede 
abusando das leis e do respeito de- 
vido aos mortos. 

E”, pois, necessario que as autori- 
dades locais fiquem prevenidas para 
providenciarem na primeira oportu- 
nidade em que se reproduzir seme- 
lhante facto. 


S. José, Santa Cat., 2 — 12 — gr2. 
C. de Lippe. 








A lei infame, reclamada pelos jesuitas e escravocratas 
de S. Paulo, foi aprovada de afogadilho pela Camara 


de protesto — Um camicio -— 


Apelo à solidariedade internacional. 


Para mim são, porque esses es- 
trangeiros nunca trabalharam em 
outro paiz e conhecem o exterior 
ainda menos que o sr. Gordo, que 
por lá vai gastar os magros 1008 
ganhos estenuantemente cor q suor 
do seu rosto... 

Se para o Brasil vêm solteiros 
os estrangeiros e por aqui ficam, 
logico é que noutra parte não consti- 
tuam familia. 

- Vê-se, pois, quão absurdo é esse 
projecto do sr. Gordo. 

E' de se esperar que ele não seja 
aprovado, para que o Brasil, para 
seu desprestigio fatal, não expnise 
verdadeiros brasileiros. 


8. Pauin, dezembro de 912. 


Zeferino Oliva. 


Foi aprovada pela Camara Fede- 
rol, arranjada á pressa, a nefasta 
lei apresentada pelos regulos pau- 
lista. 

Não estranhamos, 9. Paulo man- 
da e não pede e aquele bando Ze 
de parasitas que se acoitam na 
Cadeia Velha obedece servilmente 
ás ordens dos senhores aqui domi- 
nantes. : 

Resta agora o Senado. Mais do 
que nunca a agitação deve ser 
feita com maior energia ainda. 

Depois será tarde. 

Avaliem todos o perigo: com 
semelhante monstruosidade codifi- 
cada, ficará a liberdade de todo o 
homem independente e de ideias 
proprias á mercê do capricho do 
mais reles esbirro que o queira 
prender como perigoso ao socego 
ublico. 

Será o dominio absoluto da 
vontade policial a pesar sobre 08 
livres pensadores de todas as es- 
colas. 

Agitemo-nos agora, porque de- 
pois as lamentações serão inuteis. 


* 


Um comicio 


Dentro de poucos dias vai ser 
realizado um comício de protesto 
contra a lei do sr. Gordo. 

Para convoca-lo está sendo im- 
presso um energico manifesto, que 
já conta. com grande numero de 
de assinaturas de membros da co- 
lonia espanhola. 


No estrangeiro 


Por informações recebidas do Rio, 
sabemos que, se for aprovada a lei 
de expulsão, a Contederação Ope- 
rariz Brasileira promoverá uma 
activa propaganda no extrangeiro 
contr2'a imigração para o Brasil, 
dispondo já do auxilio de La Ba- 
taille Syndicaliste, considerado dia- 
rio parisiense, de L' Internazionale, 
importante orgão da imprensa ita- 
liana e de toda a imprensa populay 
da Europa. 

Nessa campanha internacional 
se demonstrará com todos os favtos 
conhecidos a perseguição sistema- 
tica que aqui se move contra os 
homens conscientes e emancipados 
dos preconceitos sociais, emquanto 
que os grandes argentarios estran- 


js Nisso oia das leis que lá se geiros dotcem abortamento as mais 
“e baizas explorações. 


Em Ribeirão Preto 


A anunciada sessão de protes:o 
promovida pela Liga Operaria us 
Ribeirão Preto e realizada na se- 
ganda-teira ultima, teve um exce- 
lente exito. 

A conferencia realizada pelo nos- 
so companheiro João Penteado foi 
muito apreciada pela numsrosa con- 
correncia, recebendo ele uma farta 
salva de palmas quando, falando da 
lei de expulsão, lançou o seu veemente 
protesto contra essa infame medida 
que acaba de ser, ás carreiras, apro- 
vada pela Camara Federal. 

O abaixo-assinado de protesto 
iniciado pela Liga foi nessa reunião 
subscrito por grande numero dos 
presentes, devendo ser logo remeti- 
do ao nosso jornal para ser pu- 
blicado. 

Pela correspondencia que o nosso 
amigo nos vai mandar, teremos me- 
lhores informações sobre essa ma- 
nifestação dos trabalhadores de Ri- 
beirão Preto. 


Em Batatais 


Tambem o operariado desta ci- 
dade da Mogiana lançou o sen solene 
protesto contra a nefasta lei de 
arrocho. 

Na séde da Liga Operaria rea- 
lizou o mosso representante Juão 
Penteado uma conferencia, na qual 
salientou o alcance reacionario da 
lei scelerado do sr. Adolfo Ctordo, 
sendo calorosamente acompanhado 
no seu protesto por toda a grande 
assistencia. 

Melhores informes desta r>união 
teremos pela proxima carta de Juão 
Penteado. 


Um energico manifesto 


Por todo o Estado de S. Paulo 
acaba de ser profnsamente distri- 
buido um grande é vibrante mani- 
festo assinado por avultado numero 
de conhecidos membros da colonia 
espanhola. 

Nesse boletim salienta-se com 
uma clara «esposição de factos a 
perseguição brutal e sistematica que 
neste sta io é exercida contra a 
classe trebalhadora, para a qual 
foram, à toxça, abolidas todas as 
regalias constitnicionais, evidencian - 
do tambem os seus ginatarios a 
preferencia com que têm sido des- 
tinguidos 03 espanhoes nessa obra 
reacione ria. 

O vilzante avulso termina com 
um calo-oso apelo feito à colonia 
espanhola e a todos os homeus li- 
vres para qne promovam um pronto. 
e energico movimento de repulsy 
contra us violencias praticadas pela 
policia com os tribalhadores e con- 
tra a infame lei de exgulsão. 


A Loja União Espanhola 


Esta loja maçonica, cremos gue 
a unica comprenetrada do seu pa- 
pel, em sua reunião de 13 do sor- 
rente lançou o seu protesto «;ontra 
a lei de arrocho do pensamento 
livre. 

Esse protesto da Liga. União 
Espanhola foi transmitido a tode 
a imprensa, 
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Sob esta epigrafe publica « Le 
Radical », de Pari, [o seguinte 
artigo de Louis Miiler: 


Um pouco como a espada do 
sr. Prudhomme, a diploraacia 
serve para abrir os conflitos 
internacionais e para, em «aso 
de ncessidade, os fechar , Actual- 
mente emprega-se, ce,;m o mais 
classico dos zelos € *,ejos meios 
mais subtis, em pór termo á 
guerra balcanica, *yne não soube 


evitar, nem seque rprevér. Entre 
os interventores, quer oficiais 


quer oficiosos, ha paisanos e 
militares, uns, e outros igual- 
mente resolvidos, sem duvida 
algumá, a empregar todos os 
seus esforços para conseguirem 
um pron*.o restabelecimento da 
paz. 

Mas entre eles não se en- 
contra um unico homem de 
igreja. Os cuidados e as preo- 
cupações destes ultimos são 
completamente diversos. Os cle- 
ros, europeus, seja qual fór a 
Cr;nfissão a que pertençam, ese 
ão, segundo o principio esta- 
belecido pelo finado cardeal 
Bonnechose, organizados e dis- 
ciplinados como regimentos. Os 
seus grandes chefes, catolicos, 
ortodoxos ou muçulmanos, di- 
vidiram-nos em duas classes, 
uma activa e outra de reserva. 

Os padres turcos ou bulgaros 
da primeira série foram mobi- 
lizados e agregados aos comba- 
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incil sobem e descem em todos os sentidos, | decidido. E' um anarquista de cuia- 
PARRA SAD A do tecto á base, de um extremo a sem, a entusiasmo. 


tentes para lhes 
coragem ou abençoarem a mor- 
te. Os da segunda categotia 


“ 


lados. 


ds à 
E' pois, umá coisa singular. 


foram aquartelados nas mes-| Vendo-s, ninguem dirá quem nela 
quitas ou nas basilicas, onde | habita. 


invocam Deus para o exito dos 
respectivos exercitos. Uns e 
outros rezam a Alá ou a Jeová 
com o mesmo ardor, e, prova- 


E resumir : depois de to 
a cidade e feito o meu serviço, tomei 
o rapido, á tarde do dia 28, e fai dar 


velmente, com a mesma con-| com os costados em 


fiança. - 
E que pedem eles? Que 
dissipe a febre de embriaguez 


homicida que perturba o cere- | 
bro dos combatentes e os tor= 
“na sanguinarios como féras en-' 
raivecidas? Nada disso. O que; 
esses intermediarios da divin- 
dade conjuram é a enfileirar 
sob as suas bandeiras e a aju- 
“dá-los a exterminar os respec- 
tivos adversarios. 

Esses ministros de pretendi- 
da misericordia deixam aos 
seculares o papel de pacifica- 
dores. deste a eles, estão 
com os chacinadores. Disto se 
deduzem duas verdades. 
Deus dos exercitos é o que ado- 
ram com mais fervor os cren- 

«o tes de todas as religiões o de 
E todas as raças. Esse Deus, na 
| opinião dos seus representan- 
» tes, tendo que dispensar o fa- 
vor da sua intervenção, reser- 
va-o para os que mais louvo- 
res e ofertas lhe dirijam.: 

E, feita a sua escolha, faz 
chover sobre os inimigos dos 
seus eleitos balas, granadas e 

“bacilos de cólera, Esses senho- 

“fes fazem dele vaidoso, -aváro 

e cruel. Por consequencia, na- 

tural é acreditar, ao contrario 

do que ensinamos padres, que 

foi o homem que criou Deus 
& sua imagem e semelhança. 

E' decerto este um dos inu- 
meros ensinamentos que nos 
traz a guerra do Oriente. E, 
de resto, nem o dinheiro de S. 
Pedro nem o mealheiro de 
Santo Antonio perdem com ele 
um ceitil. 
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| Impressões de viagem 


E "- Cravinhos 

& impressão aí recebida foi bastante 
satisfatoria para mim. Excedeu 
Da pe dg jpomapdioed e ori 
pensava ali haver progresso relativa- 
mente tão consideravel ! E'o que digo, 
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) chuvoso e enfarruscado), & 
palestra que naquela cidade prometi 
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Jardinopolis 


ocal. SR e TO pl 
Vi, então, o belo sexo de Jardino- 
polis. O largo ostentava seus tons de 
esta, iluminado, atraente, poetico; 
naquele momento, os sons da musica 
varciam o tedio dos corações num 
pronunciamento de alegria e de es- 


peranças. E 
Fiquei deveras, satisfeito Depois, 
passados uns instantes de contempla- 
ção, perguntei a uma pessoa que, pas- 
Bava mim onde morava João 
col . 

— Ali, naquela casa, perto da igre- 
ja que está á nossa frente, 

Obrigado, respondi-lhe, e fui visitar 
o companheiro Zucchi. 

A palestra que tivemos, como já 
esperavs, foi agradavel e o assunto 
tambem. 

Naquela mesma noite, em sua casa, 
fiquei conhacendo outros companteiros 
dali, cuja conversa me den grande 
contentamento. : 

No dia te, fui a casa do amigo 
Vitorio Tachi. 

. Que companheiro! Disposto, pronto, 





Eill MOGI DAS CRUTES 


ANDA À FRA CLERICAL 





Uitimos écos da sova aplicada ao padre Marcos — 


Para que fique imperecivel- 
mente consagrado na historia 
clerical desta cidade o escan- 
dalo de que foi teatro a igreja 
matriz, registemos ainda algu- 
mas notas sobre ele colhidas. 

Entendendo a policia local 


que a exibição da grande fita|P 


não poderia ser terminada sem 
a sua intervenção, resolveu 
abrir um rigorosissimo inque- 
rito para averiguar quais os 
responsaveis pela beatifica tun- 
da com que o padre tinha sido 
mimoseado dentro de sua pro- 
pria bodega. 

Era preciso saber quais ti- 
nham sido os hereticos que 
diabolicamente quebraram a sa- 
grada cabeça do padre Mar- 
cos, manchando satanicamente 
com o seu bemdito sangue a 
santa tonsura que lhe orna o 
alto da pia sinagoga. Foram, 
pois, ouvidas diversas testemy- 
nhas, entre as quais o sacris- 
tão, mas sem resultado algum. 


Como saber quais foram os 


condenados espancadores do pa-+ 


dre, se naquele momento so- 
lenissimo para a sua reveren- 
dissima pessoa os punhos eram 
tantos e agiam com tanta agi- 
lidade que nem mesmo a ob- 
jectiva do Pathé os poderia apa- 
nhar. 

Ficou, pois, a polícia sem 
poder engaiolar os malhadores 
do Judas fóra de tempo. 

Entretanto, se querem mes- 
mo conhecer o justiçador do 
qui fujão, eu vo-lo direi., 

não espero por mais: o 
autor do rolo «do dia 1.º foi o 
padre Marcos. Foi, sim se- 
nhores. 

Se ele não tivesse desrespei- 
tado o cadaver da pobre ope- 
raria dentro da sya propria 
casa de negocio, se não hou- 
vesse insultado o povo a en- 


“Ii crenca: não se teria verificado. 


E', portanto, ele, o padre 
Marcos, o criminoso e contra 
ele deverá ser movido o pro- 
cesso. . 

Sobre o paradeiro do padre 
correm diversos e curiosos boa- 
tos. Dizem uns que está em 


S. Paulo, onde foi, por ordem. 


do seu bispo, internado no ses 
minario por tres mezes; qu- 
tros afirmam, porêm, e com 
mais segurança, que o fujão 


“jestá paroquiando o rebanho da 


Barra Funda, muito provavel- 
mente em obediencia ao pedi- 
do feito por diversas familias 
mogianas. 
- Chegou-se até a falar que o 
batina manchada seria atirada 
ás ortigas. Mas isso não pas- 
sou de um simples boato, 
Entre os comentarios feitos 
por aí, á matroca, destacamos 
tambem um outro que não 
deixa de ser estravagante. Sem- 
pre que no povo se nota um 
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não falta 
Em meio tão bom, quis aproveitar 
a oportunidade psra realizar uma pa- 
lestra em Jardinopolis. E isso, do fucto, 
| era bem necessario. Entretanto, devi- 
do a certos embaraços, não foi possivel 
Assim, feitos os servicos, que foram 


et Visto muito bem, parti com destino á vila de 


Sales Oliveira 


E ali ponsei, saindo no dis segainte, 
depois do almoço, sem ter feito outra 
cousa. 

Fni, então, 4 cidadela de 


. São Joaquim 


Cheguei debaixo de ums chuva tor- 
sem 
pe sair. Afinal, houve uma estiada: 
atão, trotei pela rua é fai ao hotel 
«Carrara», que não ficava distante. 

As ruas estavam impossiveis. 

Uma lama sem conta. Passear era 
uma loucura. Só necessidade podia 
fazer a gente deixar o hotel. 

Entretanto, como a necessidade nã » 
conheca lei, sai e fui visitar os nossos 
assinantes, que, felizmente, não me 
deram trabalho. 

S. Jongnim é um Ingar bem prospe- 
ro e que muito promete, dispondo, 
como dispõe, de tão bons recursos. 

Retirei-me dali, pois, a 4 de dezem- 
bro, regressando a Ribeirão, que é, 
por enquanto meu ponto de estacio- 
namento. 


A 
.»» 
E egora, meus caros jeitores, fica 


para o proximo numero as outra parte 
de minha narração de viagem. 


Ribeirão Preto, 4 de dezembro de 1912. 
y. Penteado. 





carta 


pe de certa energia, pôem'es 
ogo certos corifeus da ordem 
desordenada a gritar contra os 
reyolucionar!os que, dizem eles, 
arrastam o povo para a rebeldia. 

Agora disseram o mesmo, 
isto é, que o espancamento do 
adre foi provocado por alguns 
revolycionarios ha pouco tem- 
po' empregados na fabrica de 
chapeus, 

Ora, estejam calados, srs. das 
asneiras consagradas, pois nem 
pare as dizer: tendes: origina 
idade. 
| O padre apanhou porque a 
isso fez jús, mereceu o  exem- 
plar corretivo que lhe aplica- 
ram em sua propria casa de 


cavação. 

qual revolucionarios, caros 
senhores. Bem precisos que 
eles são para dar cabo da obra 
nefasta da canalha que vive a 
explorar a ignorancia do povo 
ingenuo, 

2a 
.* 

No domingo, 29 do corrente, 
virá uma comissão de opera- 
rios e operarias das fabricas 
de chapéus de S. Paulo para 
depositar um boquê de flores 
na sepultura de Maria Cabrera. 

A” estação irá espera-la todo 
o pessoal da fabrica daqui. 


Mogi das Cruzes, 17 de de. 
qembro de 1912. 


Ex-seminarista, 


s 
“+ 


Do sr. Artur Aguiar, advo- 
gado em Mogí das Cruzes, re- 
cebemos uma carta falando-nos 
das ocurrencias dos leitores já 
conhecidas e de uma estupida 
agressão de que ele foi vitima 
por ter compartecipado do di- 
gno movimento de protesto 
contra q padre. 

Dessa carta julgamos de in- 
teresse os seguintes trechos: 


A Lanterna tem se ocupado dos 
tactos que ocorreram em Mogi das 
Cruzes, no dia 1.º do audante. 

Agradecendo o modo imparcial por 
como o fez, julgo-me, no entanto, 
na obrigação de bem esclarecer as 
ocurrencias. 

No dia supracitado tendo visto, 
com o sr. Benedito Augusto de Al- 
meida, o prestito funebre da pobre 
Maria Cabrera, a ele me incorporei, 
bem como o citado amigo. - 

Ao chegar á igreja, ficámos ambos 
da parte de fóra. 

ão tardou que, chegando o pa- 
dre, que entrou a vociferar contra 
os presentes, (o que presenciei, por 
ter entrado na nave do templo quan- 
do' ouvi rumor) se estabelesse con- 
flito por ter o fev. proferido estas 
palavras (e não as que o vosso esti- 
mavel correspondente vos transmitiu) : 


“«Retirem isto daqui! Não enco- 
mendo esta p rqueira. Quem manda 
aqui sou eu!» 


Deu-se então o tumulto, 

A esse tempo muitas moças e crian- 
ças, filhos dos operarios que acom- 
panhavam o enterro, assustadas e 
cheias de temor, procuravam a rua, 
saindo em baldão do templo. 























Afim de acalmar a situação, pedi 4 
musica que tocasse uma marcha fu- 
nebre. e nisso fui secundado pelo sr. 
João Zigliano, que, se lhe aprouver, 
dirá que não minto. 

Deu-se a justa repulsa da multidão 
que enchia a igreja: para mais de 
200 pessoas: — o padre teve a con- 
digna condenação do seu procedi- 
mento. 

O prestito funebre seguiu para o 
cemiterio. 

Lá, em linguagem cortez e, a um 
tempo (perdoai-me a imodestia) mo- 
derada e vibrante (tanto que vi la- 
grimas em muitos olhos) verberei o 
procedimento do ministro de Cristo. 

Voltámos. O povo ao enfrentar a 


igreja, pediu-me que falasse. Obede- | 
ei: 


“falei sem ofender a quem-quer 
que seja. 

Em seguida o aa com varios 
amigos para a confeitaria do sr. Fe- 
lix Jorge, isto uma hora depois dos 
sucessos da igreja. 

Cerca de dez minutos depois, es- 
tando a conversar com o sr. Leão 
Peixoto de Melo, fiel testemunha de 
vista que tudo viu e tudo referiu 
conscienciosamente, vi chegar á porta 
do estabelecimento referido o sr. An- 
tonio Marmora o qual assim me 
chamou : í 

— Sr. Aguiar, póde dar-me uma 
palavra ? 

Ora, nunca tinha tido com aquele 
sr. a minima questão, nem a mais 
leve divergencia, tanto mais quanto 
é certo que ele foi ou é hermista, 
meu corrcligionario. 

Assim sendo, nunca poderia receiar 
ser vitima de uma brutal agressão, 

Atendendo ao apelo fui à porta, e 
tremenda bofetada recebo. 

Aturdido ante o inopinado facto, 
voltei-me, contudo, a tomar uma ca- 
deira para reagir, 

Amigos meus intervieram. Ele foi 
levado por outros. 

Não ha em Mogi quem ignore que 
o verdadciro motivo desta agressão 
foi o sér eu maçon e livre-pensador. 
Tanto mais quanto Marmora decla- 
rou, alto e bom som, que estava 
pronto a tomar a desforra da justa 
represalia ao acto do padre — isso 
porque para todos os actos religiosos 
era a sua banda de musica procura- 
da pelo padre e congregações reli- 
giosas. 

Antonio Marmora teve ainda a au- 
dacia de ameaçar a loja maçonica 
«União e Caridade» caso fosse con- 
denado. 

Note-se: este sr. Marmora é useiro 
€ veseiro em valentias quando se lhe 
deparam homens desarmados. 

as, doravante jamais se me encon- 
trará em situação de não poder repelir 
devidamente a agressões covardes 
como a de que fui vitima. 


S. Paulo, 18— 12 — 915. 
Artur Aguiar. 





A “Lanterna em S. Simão 


Uma exploração clerical — O bis- 
po de Ribeirão Preto, de conluio 
com o padre de S. Simão, quer 
a viva força cobrar dos pro- 
prietarios 504000 de cada data 
de terra — O protesto do povo 
— Um boletim espalhado pela 
cidade — Outras notas. 


Já não é de hoje que a seita cle- 
rical está sendo combatida em todos 
os paises, considerada como um pe- 
rigo permanente contra o sossego 
dos lares da familia, propagando 
sempre a discordia, vivendo de igno- 
rancia e extorsões, arrancando gos 
moribundos abastados as suas rique- 
zas por meio do terror e da mentira. 

Pois essa negra seita encontra um 
vasto campo aqui no Brasil para 
exercicio das suas velhacarias. 

Ainda ha pouco tempo o telegrafo 
nos anunciou, de uma cidade do R. 
G. do Sul, que os frades, freiras e 
toda a caterva clerical apoderaram-se 
de duas filhas dum rico fazendeiro, 
não as entregando mais, por serem 
elas herdeiras de grande tortura. E 


de lares enxovalhados e de meninas 
defloradas por esses sacripantas que 
se chamam ministros dum Deus por 
eles apregoado como todo bondade. 

Nesta terra, sabem eles que são 
uma força, pois teem quem os repre- 
sente no Congresso pelos seus com- 
panheiros de saia e de casaca. O que 
eles lá apresentarem será prontamen- 
te sancionado. 


Compreende-se isso. O Estado de 
S. Paulo tem como presidente um 
clerical de requintado jesuitismo que, 

uando presidente da Republica, or- 

enou para que dessem entrada a 
todas as congregações religiosas ex- 
pulsas de outros paizes, 

Foi ele que não vacilou em man- 
dar metralhar o povo quando este 

rotestava contra uma infame vio- 
encia. 

E a prova bem frisante do seu es- 
pirito reacionario temo-la na ulti- 
ma mensegem que dirigiu ao Con- 
gresso. Na parte que toca á «ordem 
publicas nota-se a sua manifesta an- 
tipatia pelos proletarios e contra 
aqueles que propagam um regime 
onde não haja ladrões e roubados, 
vi ideação e explorados. 

as vamos ao que quero narrar: 

Simões da Silva, berram p'raí os 
clericais, fez doação das terras onde 
está colocada a cidade de S. Simão 

Matriz local. Agora o bispo de R. 
reto, com o clero de S. Simão, 
constituiu advogado para começar a 
arrecadar os bens da Matriz, estipu- 
lando o preço de 5Sogooo por cada 
data de terra, Q advogado, por meio 
dum memorandum, já intimou o 
povo a fazer o pagamento no mais 
jbreve praso possivel. Os proprieta- 
Fios negam-se terminantemente a 
pagar. 

elo exemplo ! 
Na mesma ocasião em-que foi re- 
"metido" aos proprietarios o memo- 
“randum, distribuiu-se profusamente 
pela cidade um boletim aconselhando 
o povo a não pagar. Esse boletim, 





























































não raras vezes os jornais nos falam | d 


ao 
ao que nie parece, deve ter sido 


escrito por algum clerical, pois quer 
ficar de bem com o povo e com os 
clericais. Entretanto incita o povo a 
não se deixar espa as: Registo um 
topico do dito boletim, por ser digno 
de menção. Ei-lo: 


«Pois que Simão da Silva tornou- 
se dono das terras de S. Simão por 
uma simples posse»... 


E' o que acontece. Nos tempos 
em que S. Simão não era habitado, 
ou que apenas seriam seus morado- 
res alguns selvicolas, chegou o tal 
Simões da Silva, apoderou-se da terra, 
cercou-a e chamou-a sua. Assim se 
conta a historia da propriedade... 

E os clericais ainda terão o cinis- 
mo de continuar com essa mistifica- 
ção? Estou certo que não, porque o 
povo está disposto a não pagar coisa 
alguma. 

eu daqui tambem aconselho ao 
povo sansimonense a não pagar nada 
aos padres e que escurrace de S. 
Simão para fora essa chusma de 
vadios que se chamam padres. Só 


raiz. 


— Soube, 4 ultima hora, que os 


clericais alegam que Simões da Silva, d 


vendo-se certa ocasião perdido nas 


matas de S. Simão e não encon: 





assim verá extirpado o mal pelal mais directa, por meio 
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EM BATATAIS 


ma meme 


Contra o polvo 
municipal 


im 


Energica agitação do povo 
trabalhador contra a ga- 
nancia do fisco — Greve 
geral — Comicios. 


Na terra do ex-Trepoff-mirim 
reina uma grande indisposição 
do. povo contra a Camara Mu- 
nicipal, em virtude desta ter 
aumentado exorbitantemente to- 
dos os seus impostos. 

Disto resultou o motivo do 
protesto publico, a principio 
por meio de representação e 
depois de maneira mais eficaz, 
de co- 
micios na praça publica e da 
greve geral da classe trabalha- 
ora, declarada pela Liga Ope- 
raria, em desagravo à sua di- 


trando saída, ofereceu uma certa| gnidade ofendida. 


quantidade de terra ao santo, caso 
encontrasse caminho certo. E foi o 
caso que coincidiu encontra-lo é fez 
a tal doação, 


Entre os impostos com que 
os senhores apatacados edis de 
Batatais pretendiam gravar ain- 


Pergunto eu aos clericais: Simóes|da mais a miseria do povo, 
da Silva fez a terra ou apoderou-se figura um de 108000 que devia 


dela ? Por justa lei devia ela ser pa- 
trimonio de todos. Mas os mansos 
cordeiros de Cristo teem poucas es- 


peranças dos gosos eternos de outra | quele 


pagar cada trabalhador ! 
A situação da população da- 
municipio era já dema- 


vida; o que eles querem é dinheiro, |siadamente precaria para su- 


muito dinheiro para gosar aqui nes- 
te mundo, porque'vêem e savem que 
não gosando aqui, outro lugar não 


ha, a não ser para os bobos, para | Não 


aqueles que eles catequizam. 
S. Simão, 16 de dezenbro de g12. 


Lucifer. 





NO RIO |20u 





2.: circular da Confederação 
Operaria Brazileira — Caros com- 
panheiros: A comissão encarregada 
de reorganizar a Confederação Ope- 
raria “Brazileira, amparada por gran- 
de numero de camaradas, sentindo 
o dever de, especialmente no momen- 
to actual em que se pretende desviar 
a verdadeira orientação das classes 
trabalhadoras, da conquista maxima 
dos nossos ideais, proseguir desas- 
sombradamente no caminho que nos 
traçou as resoluções memoraveis do 

rimeiro Congresso Operario Brazi- 
eirô, em 1906, julga de imprescin- 
divel conveniencia, para que a seu 
esforço seja coroado de exito real, a 
nomeação: de um delegado dessa 
agremiação afim de formar a Comis- 
são definitiva da Confederação Ope- 
raria Brazileira, para que a 1.º de 
janeiro de 1913 possa encetar O seu 
funcionamento, obediente às referidas 
resoluções. 

E, para que a comissão desempe- 
nhe essa missão, lembra aos compa- 
nheiros o valor inadiavel da publica- 

ão PA Voz do Trabalhador, distri- 
uida, se possivel fôr, gratuitamente, 
por todo o territorio do pais; e 
ainda, para regular a publicação desse 
periodico, torna-se necessario que a 
comissão desde já possa contar com 
os elementos indispensaveis á sua 
manutenção. 

O ausilio que reputamos necessa- 
rio, segundo o estudo feito, num 
talculo de 5o associações canfede- 
radas, á quota minima de 108000 
mensais, é rt segura para a 
divulgação PA Voz do Trabalhador, 
que levará a todas as agremiações a 
moderna orientação operaria. 

Convem notar: essa quota é sim- 
plesinente para garantir a vida do 
nosso periodico. 

Outrossim cumpre-nos fazer sciente 

e que fica ao livre arbitrio dessa 
organização operaria. não só se deve 
ou não auxiliar esse periodico, e com 
quanto o fará, de acôrdo com suas 
condições e numero de socios. 

A quota minima de ro$ooo que 
acima mencionámos é feita para a 
publicação semanal e sem interrupção 
PA Voz do Trabalhador. 

Ninguem negará entretanto, uma 
vez consciente de que a propaganda 
carece de um jcrnal que a divulgue 
mais nrorumamento, a imperiosa urgen- 
cia desse periodico, que porá ao 
alcance de todo o trabalhador o meio 
para que ele possa compreender as 
multiplas faces da questão social, 
preparando-o para a luta economica 
e organizando-o com a mais completa 
ausencia da politica partidaria. 

Companheiros : mais do que nunca 
a nossa actividade de acção continua 
e conciente se tornou imprescindivel, 
quando observamos a mistificação 
que acaba de ser levada a termo por 
um grupo que, na preocupação de 
fruir beneficios pessoais, não se peja 
de tentar conduzir operarios alheios 
aos conhecimentos d: luta proletaria 
a um caminho aliás sobejamente 
desmoralizado — a politica de partido 
— que vem sendo combatida ha lon. 
gos anos por espiritos elevados nos 
conhecimentos praticos da nossa 
vida, 

Não carecemos insistir nas incer- 
tezas e negatividades da luta politica, 
pois bem sabeis que até aqui só nos 
tem entorpecido e ludibriado as nos- 
sas aspirações. 

Assim, esperamos que vos digneis 
responder-nos com a maxima brevi- 
dade, para melhor nos conduzirmos 
no nosso penoso encargo. 

Rio de Janeiro, q de dezembro de 
I9I2, 

Pela comissão reorganizadora, Ro- 
sendo dos Santos. 


Nora — Toda correspondencia de- 
ve ser endereçada á caixa postal n. 
1.427 — Rio. 




























portar ainda novas e pescdas 
contribuições, Resolveu ela, pois, 
submeter-se e protestou 
com decisão. 

Foram realizadas diversas 
reuniões de protesto na rua « 
na séde da Lisa Operaria. 

O nosso companheiro joão 
Penteado, que se encontrava 
naquela cidade, acedendo so 
convite desta agremiação, reah- 


uma conferencia Je pro- 
paganda na sua séde súciul, 
perante uma grands concor- 
rencia, 


Depois dessa reunião sairam 
os operarios para a rua e, em 
coluna, se dirigiram para o lar- 
go do Jardim, em frente ao 
edificio da Camara, onde se 
realizou um outro comício. 

Aí falou novamente o nosso 
companheiro, declarando o seu 
forte protesto contra a exorbi- 
tancia e prepotencia da Cama- 
ra e tambem contra a infame 
lei de expulsão. i 

O povo, ao terminar João 
Penteado o seu discurso, deu 
vivas à Lanterna e acompa- 
nhou-o em um outro vibrante 
ao princípio de emancipação 
social. 

e 
vu 

Ao que parece, a Camara, 
diante do energico movimento 
de protesto da classe trabalha- 
dora, resolveu suspender a exe- 
cução do imposto que a ia 
mais directamente ferir. 

A agitação, porêm, não ter- 
minou, porque o que o povo 
deseja, e com muita justiça, é 
a abolição de todas as novas 
e absurdas taxas ultimamente 
votadas. 


Para melhores informações 
sobre este belo e justo movi- 
menta do povo de Batatais 
aguardamos a correspondencia 
do nosso representante. 





Azeite para a “Lanterna, 
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COLUM ESPERANTISTA 


O ESPERANTO 


O Esperanto é a lingua interna- 

cional auxiliar criada pelo dr. La- 
zaro Ludovik Zamenhof, medico de 
Varsovia, Polonia russa. 
SA propaganda do Esperanto nos 
primeiros tempos foi dificilima; os 
primeiros esperantistas eram olhados 
com mofa e desprezo, pois todos, 
recordando-se do insucesso do Vo- 
lapúk, julgavam impossivel a creação 
de uma lingua artificial. 

Porêm a incansavel propaganda 
feita pelos primeiros batalhadores e 
mormente o apoio de homens emi- 
nentes como Leon Tolstoi que, ta- 
lando do Esperanto, disse: «Os sa» 
criíficios que fará todo homem, do 
nosso mundo europeu, dedicando al- 
gumas horas ao estudo do Esperan- 
to, são tão pequenos e os beneficios 
que daí podem advir tão considera- 
veis, que a ninguem é dado recusar- 
se a esta esperiencia». 

O celebre filologo Max Miller e 
outros deram ao Esperanto um gran- 
de impulso e muitos outros adeptos 
fervorosos que com es já existentes 
procuram mostrar á humanidade a 
utilidade desse idioma, e consegui- 
ram, já pelos seus proprios esforços, 
já pela simplicidade da lingua, que 
resume sua gramatica em 16 regras 
apenas | 

Conseguiram, diziamos nós, e di- 
ziamos bem, pois hoje não ha paiz 
em que não se encontrem esperan- 
tistas. 

Criado em 1837, tem portanto 25 
anos. Ultimamente têm sido enormes 
os progressos desta sublime criação; 
ha 8 anos que se reune anualmente 
os Universa) Kongreso) (Congressos 
Universais), sempre com brilhantissi- 
mos sucessos. Ainda em agosto ulti- 
mo reuniu-se o oitavo congresso na 
cidade de Cracovia, do qual darei 
mais detalhada noticia, pois ainda 
não chegaram os jornais com as 
descrições completas. 

Devo terminar dizendo que os pro- 
gressos do Esperanto nas rodas an- 
ticlericais, livres-pensadores e so- 
ciais teem sido dos mais satisfatorios, 
pois já existem diversos grupos, para 
esta propaganda, entre os quaes é 
principal o Internacia Esperantista 
Societo de Libera Penso (Sociedade 
Internacional Esperantista de Livre- 
Pensamento), cuja adesão é apenas 
de fr. 2,50 (aproximadamente 1$500) 
anualmente e publicam-se diversos 
jornais dedicados ao mesmo ideal, 
entre os quais citarei: o boletim da 
acima citada sociedade, o Internacia 
Socia Revuo (Revista Internacional 
Socialista) etc. 

Rio, novembro de 1912. 


“A LANTERMA HO INTERIOR 


Em Palmeiras 


Estamos aqui a braços com o 
honiem de saia preta desta cidade, 

Chama-se Poncet o tal homem, que, 
alêm de ser tudo quanto ha de bom, 
ainda e dado a valentia... 

As suas inumeras façanhas não 
podemos narrar neste numero, porêm, 
a titulo de curiosidade, vamos regis- 
tar duas, para os leitores avaliarem 
a boa peça com que nos mimoseou o 
d. Alberto Gonçalves. & 

Em dias da semana passada, estan- 
do um inocente de ano e meio brin- 
cando na calçada onde reside o santo 











Fornerim DA LANTERNA (45) 








MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 


(EspECIALMENTE TRADUZIDO 
para À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
H 
O GRANDE JEJUM 


— Preferimos ir 
frei Oremus. 

— Bu não me oporia; mas aqui 
está o meu amigo Cabeça de Ferro, 
cue tem empenho em viajar em 
vossa companhia. Não é verdade, 
Cabeça de Ferro? 

— Decerto. 

— Cabeç: de Ferro! exclamou 
surdamente D. Mafio. Isso não é 
nome de gente. 

— Não é, disse Estocada; é ape- 
nas uma alcunha. Mas isso pouco 
importa: o meu amigo faz boa 
companhia. Vamos, reverendos, a 
caminho! E nada de queixas ao 
hospedeiro ou ás pessoas que este- 
jam em baixo. 

Um gesto de ameaça completou 
o pensamento do gascão. Iesceram. 

Paga a comida, em que não 
tinham tocado, e montados os 
quatro, tomaram o caminho de 
Francitres, avistando o campanario 
da igreja da aldeia por volta do 
meio dia. 

A poucas toesas das primeiras 
casas, surgiram uns doze cavaleiros. 
que trotavam em direcção a Esto- 
cada e Cabeça de Ferro. 

— Oh! oh! que é aquilo ? excla- 
mou o gascão. 

Tambem D, Mafio examinava aque- 


sós, insinuou 



























A LANTERNA 


E 


homem, aconteceu ourinar perto da 
sua porta. Pois o malcriado e bruto 
tonsurado, tomando-o pelo braço, 
aplicou-lhe diversas palmadas. 

Aos gritos do inocente acudiram 
diversas pessoas, entre elas o pai do 
pequeno. 

Como é regra geral, o pai da crian- 
ça é religioso e não quiz tirar um 
desforço. 

A sociedade, porêm, sentiu-se mui- 
to melindrada com a brutalidade do 
estupido padre. 

O delegado de policia, sabendo do 
ocorrido, dirigiu-se para a casa do 
pai do menor, afim de certificar-se 
do facto, porêm este, com receio 
talvez de uma excumunhão, disse-lhe 
que não tinha sido nada... 

E ficoa tudo por isso mesmo, e ele 
cada vez mais vai ficando senhor de 
Palmeiras, e na marcha em que vão 
os acontecimentos, algum dia tere- 
mos ocasião de o vermos sopapear 

ualguér senhora em sua santa casa 
de. negocio... 

Aqui em Palmeiras era necessario 
tomar-se uma medida como tomaram 
os habitantes de Mogi das Cruzes; 
só assim é que se dava uma boa 
lição aos tonsurados da marca do 
Poncet. 


0º. 

Não ha muito dias, o nosso beato 
pároco teve a ousadia de maltratar 
asperamente uma mocinha de 12 anos, 
filhinha do conceituado negociante 
desta praça sr. José Avesani. Este 
sabendo que o safardana havia mal- 
tratado sua filha, indo tomar-lhe 
uma satistação, foi recebido com a 
maior brutalidade que conceber-se 
pode, a ponto de ameaçal-o com os 
punhos. [ 

Creio que o povo de Palmeiras 
já está inteirado das suas façanhas 
e muito em breve teremos o prazer 
de assistir ao seu forçado bota-fóra, 

Terminando, não posso deixar pa- 
tente isto: Que não tenho receio de 
excomunhão alguma, pois já fui exco- 
mungado por muitas vezes. 


Vasco Rigonatti. 





Bilhetes e recados 


Gusratinguetá — M. A. P.: Já não 
as temos mais; entretanto trataremos 
de lhe conseguir ums. Custar-lhe-á 
1$500. Saudações. 

Londres — Dactus: Folgamos em 
sube-lo por essas paragens. De muito 
bom grado. Saudações. 

Rio Grande — A. de B. Torres: 
Não temos aqui as obras que deseja, 
mas vanios saber onde elas poderão 
ser encontradas. Escreveremos. Sau- 
dações. e 

Diamantina — A. da F. Ribeiro: 
Foi eaatisfeito o seu pedido de livro e 
folhetos. Sandações. 

Amargosa — Dr. L. C. BR: Reme- 
temoslhe o lvro pedido. Sandações 

Rio — Adrecal: O bom filho... Fa- 
remos, sim, O plebiscito, que foi adiado 
por necessidade. Saúde | 

Barretos — J. H.: Fizemos a transfe- 
rencia. Saudações. 

S. José — C. Lippe: Ainda bem 
que o resultado foi favoravel. O pedido 
foi satisfeito. Sandações. 

Rio — Jango: Sntisfeitissimo com 
as boas noticias. E' melhor não lhes dar 
importancia. Sabem vocês como eles 
roncam grosso: têm as costas quentes 
Seguiu uma longa listra de endereços 
pera a €C. O. B. 

S. Paulo — P. D.: Não podemos 
publicar os versos que nos enviou, 
simplesmente porque estão um ponco 
fraquinhos. Ainda bsm que o amigo 
nos informa que são os primeiros re- 
E SEP LOCA PA ad O O TDR 





les cavaleiros e 4 frente deles re- 
conhecera l5go um homem, o que 
o levou então a gritar : 

— A nós! A nós, sr. Gerfaut ! 

— Socorro, sr. Gerfaut ! clamou 
por sua vez frei Oremus. 

Os cavaleiros lançaram-se a galope, 

— Em guarda ! trovejou Esto- 
cada. 

E em quanto Cabeça de Ferro 
aperrava as suas pistolas, relampe- 
jou ao sol o espadão do gascão, 


HI 
SALVERIO 

Num compartimento espaçoso do 
castelo de Franciêres, estão reuni- 
dos quatro homens: Parmentier, o 
Cavaleiro de La Barre, o visconde 
de Etallondes e o marquez de Mail- 
lefeu. O Cavaleiro, nervoso e agi- 
tado, passeava pela sala. 

— Não te deixaremos cometer 
essa loucura, dizia d'Etallondes; não 
darias vinte passos em Abbeville 
sem ser preso. 

— Ora | Tudo, menos esta incer- 
tezx que me mata ! Serei encarce- 
rado, mas ao menss tentarei chegar 
até esse miseravel de Belleval ! 

— E a tna prisão daria a libér- 
dade á tua noiva? Deixa-nos fazer 
as coisas, caramba | 

— Sois verdadeiros amigos, mas 
não podeis saber o que sofro. Ha 
um homem que sabe o que foi feito 
de Margarida, pois que a raptou, 
E esse homem está ainda vivol E 
eu estou ainda aqui! 

O jovem não pôde ocultar a alte- 
ração da sua voz. Maillefeu tomou- 
lhe as mãos: 

— Quem te diz que não com- 
preendemos a tua dor? que não a 
compartilhamos ? Chamas-nos ami- 
gos teus e duvidas da nossa ami- 
zade... 

— Eu! 

— Tu, pois não queres submeter- 
te ao unico plano de campanha 


juntos para a cadeia. . e quiçá para 


irá a Abbeville | 


bentos de sua musa! De começo sem- 
pre ó assim, sempre encontramos di- 
ficuldades. Roma e um poeta não se 
fazem num dia ! Continne trabalhando 
pole... — B. 

8. Luiz — F. D.: Escroveremos 
sobre ums irregularidade havida com 
a segunda carta. Saudações, 

Vila do Calçado — C. S.: Seguirum 
os folhetos e o recibo. Sandações. 

Florianopolis — CG. E. de M.: Re- 
cebemos e publicaremos. Oxaló mui- 
tos moços tivessem a energia comba- 
tiva dos seus 66 anos Sandações. 

Rio — O. Reinelt: Seja bemvindo | 
Sairá no proximo n. Registados os 
novos assinantes. CGrratos. Saúdo | 

Lisboa — H. Marques: Já recebe- 
mos 15 pacotes. Irão endereços para 
nma parte da remessa. Sobre o ontro 
folheto nada se conseguiu. Saúde! . 

Santos — L. G.: Registado o no- 
vo sesinante. Escreveremos sobre a 
cobrança dai. Saudações de todos. 

Terezina — V. T.: Foi satisfeito o 
sen pedido, Saudações. 


A "Eanterna” em | Portugal 


E' nosso representante em Lisboa, 
antorizado a tratar de tudo que se re- 
fira a esta folha, o cidadão Nono Vas- 
co, residente é rua da Barroca, 94,2.0º 


Obras da Escola 
Moderna de Barcelona 

















Já temos á venda as seguintes 
obras : 


Cartilla, primer libro de lee- 
RPG it jabts co ass sia rd ed 
Las Aventuras de Nono. Segando 
libro de lectura, por Jean 
Grave, 1 volume............ 
El Nifio y el Adolescente. Desar- 
rolo normal — Vida libre. Se- 
gundo libro por Miguel Petit, 
LUVOMIDIASS e ss ss otra ess 
Preludios de la lucha. Segundo 
libro por F. Pí y Axrsuaga 
Do POSUDO asd sicto e sofá o fáia do 
Sembrando Flares. Segundo libro 
por Federico Ureles, 1 volume 
Correspondencia Escolar. (primer 
manuscrito) por Carlos Malato 
Tierra libre. Fantazia comunis- 
ta) por Jean Grave, 1 volume 
Origen del Cristianismo. Quarto 
libro de lecturs, 1 volume... 
Psicologia K'tnica importantisei- 
mo estudio científico-socioló- 
gico de la humanidad, 4 vol. 


Todas as obras acima são 
dernadas, 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume. 

Os pedidos devem vir «companha- 
dos da respectiva importancia, sem 
o que não serão satisfeitos. 

Nesta redacção ou com o agente 
Antonio Orelhana, Rua Alegria, 
49 (Bras). 

Brevemante teremos todas as 
obras editadas pela mesma casa. 


18000 


18800 
18500 


7$200 
enca - 









£a Escuela Popular 

Esplendida revista mensal que se 
publicos em Buonos Aires como orgão 
da Liga de Educación Recionalista, 
contando com a colaboração dos - ais 
brilhantes penas da Argentina livre 

Vende-so nesta redacção a 400 réis 
o exemplar. 








possivel, e ainda ha pouco tivemos 
de empregar a força para impedir 
que fosses entregar-te. 

— Mas reflecte que ha dois dias 
— dois dias! — que sei o nome do 
miseravel ! 

— De Belleval! Está tranquilo. 
Havemos de o apanhar. 

— Vós dizeis que o haveis de 
apanhar. E eu digo: já, imediata- 
mente... 

— Em Abbeville não está; in- 
formou-se disso o sr. Parmentier. 

— O sr. Parmentier, cuja abne- 
gação agradeço, não tem os mesmos 
motivos que eu para procurar e 
encontrar. 

— E's injusto, João. 

— Posso assegurar-vos, disse Par- 
mentier, de que adquiri a certeza 
absoluta de não estar em Abbeville 
o conde de Belleval. 

— Concedenos mais dois dias, 
disse então o visconde d'Etallondes. 

O Cavaleiro, que se puzera de 
novo a passear, deteve-se, olhou o 
amigo com ar sombrio e disse: 

— Dentro de um quarto de hora, 
partirei. Suplico-vos que não ten- 
teis fazer de novo o que já por 
três vezes fizestes. Desta vez, nada 
me deteria. 

Brilhava-lhe nos olhos um fogo 
estranho, D'Etallondes e de Maille- 
feu olharam-se e compreenderam-se, 
perguntando o ultimo : 

— Queres absolutamente ir a 
Abbeville ? 

— Vou já. . 

—- Bom; iremos contigo. Iremos 


o cadafaiso... 

Com um soluço e os olhos ma- 
rejados de lagrimas, João estreitou 
os amigos num abraço. Neste mo- 
mento abriu-se uma porta, e uma 
voz, debil mas firme, disse: 

— O Cavaleiro de La Barre não 


Os quatro moços volveram-se, 
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lução e Ideal Anarquista.... 18500 
Raimundo Reis, Breviario, (Ver- 

ROS. MFICOS).. cc se ses sóis 3$000 
Luiz Bulf, Greve de Ventre... 8200 


A. D. White. Historia da Luta 
entre a ireerg ea Teologia. 
des (verdades para 0 povo 
|Almanaqão d«O Livro Pen- 
DADOPSS seres es at o dusso o ces 


3$000 
$300 


|Gnilhermo Dias, O que é o 
| CCORDNTO SEE IP do etuice sea i a + $200 
Domingos Zapata, 4s 67 celebres 
perguntas ......ceverecseso $200 
R 8, Morin, O espirito da Igreja $200 
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Totaniados seo rsss srsiesaido . 8300 


José Benedy, Pedras Toscas 


(verson livres)........c..... 8200 
Enrico Malatesta, 4 Anarquia  $400 
Chave do Esperanto ......... $100 
Prito Bettencourt, Catecismo 

ALON ei q e oiiio manto A AVPRETA Si jo $200 
José Rizal, Noli me tangere...  $800 


A. de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho 


o mtApáge O 
H. Malatesta, Programa socia- 
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André Girard et M. Pierrot, Le 
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Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
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8100 
Jean Crave, La Conquéte des 
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Los Milagros, por Roberto Robert. 


2$000| Lo que se comen los curas, por Frey 
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$200/ Le Papiza Jnana, por Julio F. Mateo. 
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EM ITALIANO 


Enrico Ferri, Dal Microbio 
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Romanzo di unu Donna, Angelo 
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Alceste de Ambris, L'Argentina 
e UV Emigrazione Italiana 


EM FRANCÊS 


Les Prisons, Pierra Kropotkine,  $30 


























René Chaughi, La Femme Es- 
PIQUE STA suxen o Je eta 
Jean Cravo, Léntente pour 
CACMOR AS] o as a tosa 
Elisée Reclus, 4 mon Frére le 
PIAADORE MST] sn top a SA DR Ig 
Jean Grave, Si g'avais à parler 
aux Electeurs . . cc... 
Elisés Reclus, E'volution e Ré- 
DOME E cs has ssr rá ia 
Urbain Gohisr, Aux Femmes . 
E. Malatosta, Entre Paysans . 
M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidariteé dans la lulte 
ONT ELES o trem ee ao 
Mare Pierrot, Sur L'indivridua- 
lisme as e oie 
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Quem falara era o ferido | 

— Que imprudencia ! disse Par- 
mentier, precipitando-se para Sal- 
verio, afim de o amparar. 

Mas esto atastou-o, sorrindo. 


procurar o conde de Belleval. 


— Porque? interrogou o Cava- 
leiro. « 

— Porque o conde de Belleval 
pertence-me ! Vinde vós, Cavaleiro, 
vinde; temos que conversar. Estes 
senhores desculparão. 

Quando Salverio desapareceu, os 
quatro amigos trocaram entre si 
um longo olhar, dizendo por fim 
d'Etallondes e de Maillefeu, com o 
coração cheio de esperança: 

— Vês? 

— Um minuto! disse Parmen- 
tier. Tenho que ver se esta impraden- 
cia não trouxe complicações. A ferida 
sarava tão maravilhosamente | 

O moço cirurgião encontrou Sal- 
verio já na cama, recostado sobre 
uma pilha de almofadas. 

— Tranquilizai-vos, disse Salve- 
rio. Mas já que aí estais, servi-vos 
renovar a compressa embebida no 
preparado... 

— No admiravel preparado feito 
segundo as vossas indicações, con- 
cluiu Parmentier, obedecendo. 

— Agora, uma gota do elixir... 

Parmentier apresentou ao ferido 
um frasquinho, de cujo conteudo 
Salverio absorveu algumas gotas. 


— Vós sois medico... cirurgião... 
um grande medico... ouso afirma- 
lo... O vosso preparado para a fe- 
rida é maravilhoso; quanto ao elixir, 
vejo os efeitos e não quero erer | 
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vi em livro algum? 
— No livro imenso da natureza... 
-— E quem vos ensinou a ler 
nele assim ? 
Salverio empalideceu e teve no 


mentier, compreendendo que não de- 
via insistir, murmurou, retirando-se: 

— Perdoai -me, senhor. 

Um minuto depuis entrou o Ca- 
valeiro, que Salverio recebeu com 
um sorriso. 

— Senhor, disse João com voz 
alterada, pronunciastes ha pouco 
palavras... 

— Que vos parecem enigmati- 
cas?... 

João inclinoy-se. 

— Sentai-vos, querião jovem: 
temos que falar longamente. 

— Eiscuto-vos, disse João. obes 
decendo. 

— Cavaleiro, começou Salverio, 
o que vou referir-vos a ninguem o 
disse ainda. Porque me decido a 
fazer-vos tais confidencias ? Primei- 
ro, para que possais compreender 
que não tendes direito a pedir contas 
ao conde de Belleval... 

— (O direito! interrompeu João 
com ironia. 

— Esse direito, prosseguiu Salve- 
rio, pertence a outro... é esse outro 
80u el... : 

João fez menção de protestar, 
mas o ferido continuou com uma 
serenidade que se impunha. 
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soltando uma exclamação de espanto. | Onde haveis aprendido o que nãojde Maio assenta-lhe maravilhosa- 


mento; o povo tem achados felizes. 
Que vos dizia ouP Sim, quo dege- 
jei que fosseis feliz. Se em tivesse 
um filho, desejaria que se parecesse 
convosco, Tudo o que ouvi- nestes 


— Nenhum de vós, senhores, irá olhar um relampago; e então Par-| dois dias mudon a minha simpatia 


em amizade. 

==p»Ah ! senhor! Tais palavras 
na vossa boca exchem-me dê desva- 
necimento; mas, all. 

— Sim, bem sei, sofreis. Com- 
preendo. Mas a dor fortalece os co- 
rações. Chorais ? Deixai correr fran- 
camente as lagrimas, meu. filho: é 
um bem. 

— Perdoai-me... 
Escuto-vos. 


— Cavaleiro, ha corca de seculo 
6 meio que meu tataravô tui agsgs- 
sinado em Tolosa, Fóôra padre e 
pudera sondar a imposturg da re- 
ligião. Deixou o seu paiz de origem, 
a Italia, para escapar ás persegui- 
ções dos seus ex-colegas, Em To- 
losa,: casou-se e durante alguns anos 
foi feliz. A' força de estudur che. 
gara a ser o melhor médico da 
época. As suas descobertas assusta- 
ram os frades. Preso, meu tetravô 
afirmou que só acreditava 'nos fe- 
nomenos naturais. Ençcerraram-no 
então, num calaboiço negro e infecto, 
onde conheceu todas as torturas da 
fome e da sêde, sendo por fim su- 
pliciado. Ao chegar á fogueira, um 
padre apresentou-lhe um crucifixo 
e meu tetravô disse, olhando o 
Cristo : dra 


Já acabei... 


— Minha pobre Margarida! Mi- 
nha doce Flor de Maio! a 
— Sim, o nome poetico de Flor 
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